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ABSTRACT 
The Project ‘Pelos Caminhos de Darwin' develops a multi 

educational and interactive material science communication on 

the historical and geographical paths and construction of the 

thought of Charles Darwin for the development of the theory of 

the origin of species by means of natural selection, highlighting 

the route made in South America, the Beagle, during 1832 to 

1835. Its production uses in an educational manner, recent 

innovations in digital technologies for information, 

communication and expressionista, resulting in a version as ‘e-

book’ and another as an integral display Virtual Museum of 

Science and Technology, University of Brasília. 

RESUMO 
O Projeto ‘Pelos Caminhos de Darwin’ desenvolve um material 

multimidiático interativo de divulgação científica sobre os 

caminhos histórico-geográficos e construção do pensamento de 

Charles Darwin para a elaboração da teoria da origem das 

espécies por meio da seleção natural, destacando o percurso 

efetuado na América do Sul, no Beagle, durante 1832 a 1835. Sua 

produção utiliza, de forma pedagógica, recentes inovações das 

tecnologias digitais de informação, comunicação e expressão, 

tendo como resultado um versão como livro eletrônico (e-book) e 

outra como exposição integrante do Museu Virtual de Ciência e 

Tecnologia da Universidade de Brasília. 

Categories and Subject Descriptors 
K.3.2 [Computer Milieux]: Computer and Information Science 

Education - Computer science education. 

General Terms 
Experimentation. 

Keywords 
Tecnologias digitais em educação, inovações pedagógicas, 

Darwin, divulgação científica. 

1.APRESENTAÇÃO 
O Projeto ‘Pelos Caminhos de Darwin’, que reúne profissionais 

de diferentes áreas do conhecimento, tem o objetivo de 

desenvolver um material multimidiático interativo nos formatos 

de um livro eletrônico (e-book) e de uma exposição virtual que 

estará disponível na página do Museu Virtual de Ciência e 

Tecnologia da Universidade de Brasília - UnB 

(www.museuvirtual.unb.br). Voltado a professores do ensino 

fundamental, os produtos utilizam de forma pedagógica recentes 

inovações no contexto das tecnologias digitais de informação, 

comunicação e expressão para contar os caminhos que Charles 

Darwin percorreu ao longo de sua história para o 

desenvolvimento da teoria ‘A origem das espécies por meio da 

seleção natural ou a preservação das raças favorecidas na luta 

pela vida’. Fazendo uma viagem aos locais geográficos visitados 

por Darwin, que destaca seu percurso no HMS Beagle na 

América do Sul durante 1832 a 1835, o material paradidático 

desenvolve os acontecimentos em cada local, relacionando-os 

com observações e questionamentos de Darwin, as influências 

que teve e os contextos histórico e científico que influenciaram o 

seu pensamento e a mudanças de paradigmas. Charles Darwin, 

em sua autobiografia [10], afirmou: 

A viagem do Beagle foi de longe o acontecimento mais 

importante de minha vida e determinou toda a minha 

carreira; ... devo àquela viagem meu primeiro treinamento 

de verdade ou a educação de minha mente. Fui levado a 

examinar de perto vários ramos da história natural; e 

assim meu poderes de observação se aprimoraram, 

embora ainda não estivessem plenamente desenvolvidos. 

A partir da identificação dos objetivos e da justificativas que 

delimitam a realidade do projeto, passamos ao detalhamento do 

material multimidiático interativo, das ferramentas que o 

compõem, dos procedimentos metodológicos adotados e da 

equipe responsável pelo desenvolvimento da iniciativa. O artigo é 

concluído por uma apresentação dos resultados alcançados.  
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2.OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS 
O objetivo principal do projeto é motivar os jovens para a ciência 

utilizando a história de Darwin. Nela, apresenta-se sua formação 

científica desde a infância, os caminhos percorridos na América 

do Sul com o HMS Beagle, suas observações científicas ou não, 

sua rede de relacionamentos e seu modo e esforço para construir 

e argumentar seu pensamento científico até chegar na teoria da 

origem das espécies por meio da seleção natural, sempre situando 

o contexto histórico do pensamento científico e tecnológico da 

época. 

O projeto tem sua importância por: 

�  ser instrumento de divulgação científica que retoma um 

conteúdo pouco abordado na escola; 

�  ser uma ferramenta didática para apresentar a observação 

científica de Darwin e como ela influenciou sua forma de pensar e 

questionar o conhecimento científico de sua época; 

�  ser um material lúdico para demonstrar as relações ambientais, 

históricas e sociais com o intuito de despertar a observação e o 

questionamento científico nos jovens; 

�  utilizar inovações tecnológicas para representar as relações 

ecológicas e interações do meio natural e sua utilização pela 

sociedade em diferentes momentos da história; 

�  contextualizar os meios tecnológicos da época da viagem do 

HMS Beagle para despertar o entendimento sobre a importância do 

contexto em que uma teoria científica é elaborada; 

�  usar a aventura para despertar o interesse no aprendizado e 

demonstrar como o conhecimento pode trazer novas formas de ver e 

pensar o mundo que vivemos; e 

�  ser executado dentro da cultura do trabalho colaborativo entre 

diferentes instituições do país. 

Além disso, complementarmente, o projeto visa: 

�  dar continuidade e ampliar o acervo digital do Museu Virtual 
da UnB; 

�  inovar o modo de funcionamento do museu virtual, por meio 

da exploração de tecnologias de responsividade, da adoção da 

linguagem HTML5 e da integração de possibilidades de 

acessibilidade; 

�  promover inovação em processo e em produto, no que se 

refere aos procedimentos de concepção e desenvolvimento de 

conteúdos digitais para o Museu Virtual; 

�  com essas inovações tecnológicas, tornar o Museu Virtual um 

instrumento mais funcional, atraente e amigável; 

�  desenvolver material multimidiático interativo de divulgação 

científica de conteúdo multi e interdisciplinar; 

�  produzir material didático acessível e adequado às novas 

tecnologias digitais para professores e alunos do ensino fundamental;  

�  disponibilizar esse material educativo para promover as 

ciência, principalmente para o público do ensino fundamental; 

�  atender à necessidade de disponibilização de conteúdos 

retrabalhados de forma interdisciplinar e à luz dessas novas 

tecnologias; 

�  empreender estratégia de engenharia de sistemas educativos, 

suscetível de integrar as possibilidades com relação a conteúdo. 

3.O MATERIAL MULTIMIDIÁTICO 

3.1. Linguagem Multimídia 
O uso de linguagens multimídia diversificadas, como vídeos, 

imagens, animações, etc., através de dispositivos multimidiáticos 

digitais, constitui-se em poderoso aliado à apropriação dos 

conteúdos e além de despertar o interesse dos interagentes. Dessa 

forma, o material multimidiático produzido procurou explorar a 

possibilidade oferecida pelas diversas formas de comunicação, 

tendo em vista a interação e a interatividade didática e lúdica que 

se pretendeu dotar o produto final de apresentação à comunidade 

– professores e alunos. Para difundir o uso pela comunidade em 

geral, foi preocupação do projeto o emprego de novas tecnologias 

Open Source para a apresentação e divulgação de todo material 

coletado durante o projeto, além da forma abrangente de 

disponibilização gratuita em portal multimídia e um livro 

interativo no formato e-book.  

A página inicial utiliza o logo tipo do projeto e exibe, em plano 

de fundo, vídeos realizados durante a expedição (Figura 1). 

 

1. Tela Inicial com logotipo do projeto estilizado e 
que exibe vídeo ao fundo. 

Para seu desenvolvimento, foi criado um canal na plataforma de 

vídeos Youtube, na qual os vídeos são hospedados e 

disponibilizados via streaming, para serem utilizados no portal. 

Com recursos de API (acrônimo de Application Programming 

Interface ou interface de programação de aplicativos [23]), foi 

possível enviar os vídeos cadastrados no canal para portal em 

HTML5 e toda a comunicação se dá através de um serviço de 

desenvolvimento de páginas para a internet, denominado The 

World’s Largest Web Developer Site, nela disponível [20]. 

A navegação interna do portal se baseia em pontos interativos 

exibidos em um mapa imagem real, vinculado à API do Google 

Maps [9], com informações de localização como latitude e 

longitude (Figura 2). Inicialmente, é possível visualizar a 

trajetória da expedição no mapa e, ao se clicar em determinado 

ponto, informação sucinta do local é exibida com sua respectiva 

imagem de identificação, sendo disponibilizada também a 

possibilidade de acesso a mais detalhes de cada ponto. 
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2. Exemplo de tela para a exibição de pontos 

interativos no mapa na Internet. 

Ao entrar em um ponto, há um texto principal que resume os 

acontecimentos mais importantes nele registrados (‘Sobre’) e 

diferentes seções com informações complementares, como: 

‘Escritos sobre o Período’, ‘Curiosidades’, ‘Linha do Tempo’, 

‘Multimídia’, ‘Galeria de Fotos’, etc. (Figura 3). 

 

 
3. Exemplo de tela com seções de com conteúdo 

multimídia. 

Para a exibição de informações, efeitos e animações, a solução 

faz uso de tecnologias que envolvem arcabouços (frameworks) 

para o desenvolvimento de programas (softwares), tais como os 

programas AngularJS [1], HTML5 [21] e CSS3 [22]. Todo 

material é responsivo, o que permite ser acessado também de 

dispositivos móveis como IOS e Android. Para acesso, o material 

será disponibilizado no ambiente em nuvem e também na 

biblioteca ibook Store da Apple de maneira gratuita. 

As escolhas das ferramentas de desenvolvimento levaram em 

consideração a característica de serem ferramentas 

disponibilizadas de maneira Open Source, não trazendo custos 

adicionais para a solução. Ocorreram dificuldades no sentido da 

integração da API de Mapas do Google com o framework de 

desenvolvimento AngularJS, também da google, visto que o 

AngularJS é um arcabouço que faz a interseção ente o HTML 

(views) com objetos JavaScripts. Outra dificuldade se deu através 

da construção do e-book interativo para o formato Android, pois 

o formato não permite a inserção de vídeos e animações. A 

solução encontrada foi a construção do portal em HTML5 de 

maneira responsiva, possibilitando que usuários Android acessem 

o material via navegador. 

3.2. Desenvolvimento do projeto 
O desenvolvimento do projeto ‘Pelos Caminhos de Darwin’ é 

uma oportunidade de experimentação científica no que concerne 

a questões relativas a: (1) integração de conhecimentos distintos 

em um mesmo percurso didático; (2) integração de diferentes 

abordagens midiáticas em um mesmo dispositivo educativo, de 

modo a torná-lo multimídiático e funcionando em torno de um 

mesmo tema; e (3) de gerenciamento da informação e 

estruturação do conteúdo em um hipertexto educativo que 

permite ao usuário, independentemente de um caminho pré-

estabelecido, abordar todo o conteúdo proposto. Neste último 

caso, sobretudo quando se trata de uma equipe multidisciplinar, 

os procedimentos respeitaram os princípios propostos por Levy 

[11: p. 5-26], que são: 

Princípio da metamorfose: a rede hipertextual está 

sempre em construção e renegociação. Sua extensão, 

composição e desenho estão sempre em mutação, 

conforme o trabalho dos atores envolvidos sejam eles 

humanos, palavras, sons, imagens, etc. 

Princípio da heterogeneidade: os nós e as conexões 

dessa rede são diversos e conectam grupos, artefatos, 

forças naturais, provocando infinitas associações 

(afetivas, lógicas etc.) entre esses elementos. 

Princípio da multiplicidade e do encaixe de escalas: 

cada nó ou conexão, quando analisado em separado, pode 

ser constituído por outra rede, ou redes. Assim, o que, à 

primeira vista, pode parecer único é múltiplo.  

Princípio da exterioridade: a rede não possui uma 

unidade orgânica, nem motor interno responsável pelo seu 

movimento. Ela cresce ou se modifica, agregando 

elementos externos, conectando-se a novos elementos e a 

novas redes. 

Princípio da topologia: no hipertexto, tudo funciona por 

proximidade, não há grandes pulos, apenas contiguidade. 

A rede não está no espaço, ela é o espaço.  

Princípio da mobilidade de centros: a rede não tem 

centro, ou melhor, tem múltiplos centros que se 

constituem de acordo com a necessidade de construção 

dos sentidos. 

 

3.3. A Estruturação do Conteúdo 
Tendo em vista o grande volume de publicações sobre o assunto, 

a estrutura do conteúdo do material multimidiático interativo é 

elaborada a partir das informações de três referências 

bibliográficas principais, que são: (1) o diário de Darwin [5] 

durante a viagem no HMS Beagle (traduzido para o português em 

2008); (2) o livro de Richard Keynes [10] que integra 

informações de Darwin aos acontecimentos durante esta viagem; 

e, para a fase posterior a viagem, (3) o livro de David Quammen 

[16], que permite integrar os acontecimentos anteriores à viagem 

e as pesquisas feitas por Charles, durante cerca de 20 anos, para 

argumentar e fundamentar suas ideais. Depois do conteúdo 

estruturado, foram pesquisadas mais informações em diferentes 

fontes, para enriquecer cada tópico e assunto tratado em cada 

local por ele visitado, principalmente relativo aos fatos mais 

relevantes, às observações realizadas por Darwin, as influências e 

trocas de ideias com pessoas de sua rede de relacionamentos 

(inclusive leituras que o influenciaram), a contextualização 

histórica e as diferentes curiosidades. 

Para apresentar o conteúdo, o material multimidiático utiliza 

como base um referencial geográfico (mapas temáticos e imagens 

de satélites ambientais), que localiza pontos por onde Darwin 

passou. Os primeiros seis locais, situados no reino Unido, trazem 

informações sobre sua infância, formação acadêmica, o convite 

para participar da viagem de circunavegação, preparativos e 

partida para a viagem no HMS Beagle. Na sequência, são 

apresentados cinco locais no Brasil e, em seguida, vários na 

América do Sul, principalmente Argentina, Chile e Equador. 

Neste último país, Galápagos é local destacado para, na 

sequência, ser apresentado um ponto no mar com o resumo da 

circunavegação no globo. O caminho volta para a costa Leste da 
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América do Sul, em um ponto que relata a rápida passagem pelo 

Brasil antes do retorno do HMS Beagle à Inglaterra. Finalmente, 

neste país, são apresentados mais quatro locais que resumem os 

feitos e acontecimentos que influenciaram Charles Darwin na 

elaboração e argumentação de sua teoria. 

O caminho tracejado no mapa (uma imagem de satélite 

ambiental) tem início e término na Inglaterra e é representado em 

quatro cores ou tonalidades de cores que demonstram 

continuidade: antes da viagem no HMS Beagle; a viagem na 

América do Sul; o retorno ao Brasil depois da circunavegação e o 

período de amadurecimento e fundamentação da teoria da origem 

das espécies por meio da seleção natural. Cada um dos pontos 

com informação está vinculado a um local em um mapa e pode 

ser visitado por meio de sua seleção, sendo que na página do 

Museu Virtual da UnB este mapa está vinculado ao Google 

Maps. A Figura 4 mostra exemplos de mapa imagem utilizados 

para indicar os locais com conteúdo multimidiático no e-book. 

  

América do Sul Reino Unido 
4. Exemplos de mapa imagem da América do Sul e 

do Reino Unido, com exemplo de locais visitados 
por Charles Darwin. 

Cada local está vinculado a um período de tempo e tem uma 

ligação para ser visitado na sequência histórica dos 

acontecimentos. Esta é a forma preferencial de apresentação, 

contudo, caso deseje, o leitor pode visitar os locais de forma 

independente. Os locais recebem um título que norteia o assunto 

tratado e um pequeno texto, em linguagem simples e acessível, 

sobre a história acontecida nele e em sua região. Junto a este 

resumo histórico, são dispostos ícones ou vínculos com caixas de 

texto sobre diferentes assuntos, tais como ‘escritos da época’, 

‘linha do tempo’, ‘curiosidades’ e ‘multimídia’, além de poder 

apresentar hiperlinks para explicar termos, pessoas, locais ou 

qualquer outra questão que se faça necessária, bem como 

apresentar links para mais pesquisas sobre o tema abordado. Para 

os locais em que houve viagens de campo do projeto ‘Pelos 

Caminhos de Darwin’, há um ícone para apresentar os 

‘Bastidores’ das viagens e momentos, sérios ou divertidos, do 

trabalho de sua equipe. 

O objetivo principal de cada local é destacar os acontecimentos 

que influenciaram o pensamento de Darwin, o que lhe sugeriu 

ideias e o fez questionar o modo de pensar da época sobre com a 

natureza e as espécies se relacionam. Os locais também 

contextualizam as características do momento histórico e 

destacam curiosidades de diferentes tipos, inclusive fatos 

divertidos. A estrutura dos locais segue esta orientação 

metodológica, mas não de forma rigorosa, para evitar repetição e 

trazer o cansaço ao leitor. A organização do conteúdo algumas 

vezes é densa e outras leve; pode trazer muita informação, outras 

menos; pode ser tratar de assuntos sérios ou divertidos. O intuito 

é sempre motivar a curiosidade científica e promover a iniciativa 

da pesquisa pelo leitor. Também, a construção do conteúdo busca 

sempre salientar o contexto histórico, dada sua importância para a 

sua compreensão, seja nas questões relativas ao pensamento 

dominante do período, bem como nas questões tecnológicas, 

principalmente daquelas relativas aos métodos científicos e à 

navegação. 

O material multimidiático interativo tem um espaço com as 

referências de todas as citações existentes no conteúdo, as quais 

são numeradas por ordem alfabética e apresentadas no texto 

apenas com seu número correspondente, bem como a página da 

citação, quando necessário citá-la. Esta escolha de apresentação 

das citações foi motivada para dar mais leveza e facilidade de 

leitura ao texto, evitando termos técnicos e nomenclaturas em 

latim, sem perder o referencial científico. 

3.4. Exemplos da Apresentação do Conteúdo 
O material multimidiático interativo, quase como um atlas digital 

sobre os caminhos de Darwin, possibilita tratar de forma 

inovadora e didática um assunto bastante complexo. Assim, um 

assunto denso e múltiplo, pode tornar-se mais acessível e de fácil 

compreensão. A viagem no HMS Beagle foi uma experiência rica 

e que proporcionou muito a Charles Darwin: ele cresceu como 

cientista natural e se tornou um pesquisador mais seguro, pois 

presenciou muitas evidências de perguntas que já estavam na sua 

mente, como na de seu avô e outras pessoas questionadoras da 

época. Na viagem ele observou a diversidade da floresta tropical 

no Brasil; presenciou as tristezas da escravidão; conheceu 

distintas culturas e modos de vida; achou fósseis de animais 

diferentes, mas, semelhantes a grupos existentes; conviveu com 

os primitivos fueguinos que andavam praticamente sem 

vestimentas no clima frio e molhado da Terra do Fogo, 

presenciou a devastação ocorrida pelo forte terremoto em 

Valdívia (Chile) em 1834; viu fósseis marinhos nas alturas do 

Andes, conheceu os ambientes de ilhas oceânicas e muito mais. A 

tecnologia possibilita tratar todos esses diferentes temas 

científicos com leveza e didática, ligando-os a outras fontes 

disponíveis na internet, de modo a incentivar a continuidade da 

pesquisa pelo leitor. 

O material multimidiático interativo contribui para facilitar a 

compreensão do estudante nas influências que Darwin recebeu ao 

longo de sua vida (na própria família desde a infância, nos 

estudos em duas instituições acadêmicas, na sua rede de 

relacionamentos com quem trocava inúmeras cartas) e de todo 

empenho que teve, depois da viagem, com o objetivo de 

argumentar e fundamentar sua teoria. Dessa forma, as tecnologias 

ajudam a explicar temas instigantes e interdisciplinares, 

auxiliando no despertar da curiosidade dos jovens para a 

observação, do interesse no pensar científico, da vontade em 

aprender a forma integrada das relações ecológicas nos diversos 

campos das ciências. Além disso, os caminhos e observações de 

Darwin são um excelente meio de repassar um pouco do sistema 

social na América do Sul nesta época passada e, também, mostrar 

quais eram as tecnologias de comunicação e navegação 

disponíveis na época, muito diferentes das atuais. Por isso, a 

seguir, apresentamos alguns exemplos de como o material 

multimidiático permite demonstrar e relacionar diversas questões 

de um mesmo tema, no caso, as influências as ideias e na teoria 

de Darwin. 
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3.4.1. O trajeto do HMS Beagle 
O roteiro do HMS Beagle na América do Sul entre 1832 e 1835 

teve diversas idas e voltas a diferentes locais, que nem sempre 

são fáceis de visualizar em um texto corrido ou mesmo em um 

mapa. A Figura 5 ilustra o mapa da América do Sul com diversas 

linhas, que se sobrepõe e não indicam direção ou ordenamento, 

para indicar o trajeto feito por Darwin no navio, sem ainda 

mostrar os locais em que ele desembarcou e fez oito importantes 

excursões terrestres. No material multimidiático interativo é 

possível seguir a viagem na sequência temporal, uma vez que os 

locais no mapa são vinculados ao período da visita, o que permite 

sua ligação sem a necessidade de mostrar o emaranhado de 

linhas. Além disso, sendo hipertextual, o leitor tem a liberdade de 

interagir com o material de acordo com sua motivação, sem 

perder as informações do respectivo período de tempo. 

 
5. Mapa da América do Sul com a rota de Charles 

Darwin no HMS Beagle, entre 1832 e 1836 
[adaptado de 10]. 

 

3.4.2. Aspectos Climáticos 
Um assunto complexo que se beneficia das inovações 

tecnológicas do material multimidiático interativo refere-se ao 

tempo atmosférico, que foi tratado de maneira simples, sem 

perder a complexidade dos fenômenos, utilizando-se de 

ilustrações, animações e vídeos explicativos. Assim, as ações 

educativas foram favorecidas por associar as observações do 

tempo atmosférico no olhar de Darwin, a totalidade do contexto 

geográfico e o atual conhecimento destes fenômenos por meio de 

questionamentos sobre a relevância dos fatores climáticos na 

sociedade. Por exemplo, quando Darwin relatou no dia 30 de 

maio de 1832:  

Novamente subi com Derbyshire o Corcovado e levei 

comigo o barômetro de altitude. Estimo sua altitude em 

2.225 pés acima do nível do mar. Durante o tempo em 

que estivemos no pico estávamos ou dentro de uma 

nuvem ou sob chuva... (5: p.87)  

O texto do material multimidiático interativo associa o evento à 

explanação apresentada na Figura 6, com uma foto e um esquema 

explicativo sobre o efeito orográfico, que acontece quando o ar 

úmido proveniente do mar é forçado a subir ao se deparar com 

um relevo montanhoso. 

 

Corcovado com influência do 

efeito orográfico e nebulosidade 

[2]. 
Esquema explicativo do fenômeno 

do efeito orográfico e 

nebulosidade, mostrado na foto 

[15]. 
6. Foto do Corcovado (Rio de Janeiro) e esquema 

explicativo do feito orográfico e nebulosidade. 

 

Outro exemplo refere-se ao registro de Darwin no dia 20 de 

fevereiro de 1832:  

E hoje pela manhã, para pasmo de todos a bordo, estava 

distintamente visível a entrada para a Bahia. Logo antes 

do meio-dia ocorreu um funil d’água a algumas milhas de 

distância e, para mim, foi um fenômeno muito 

interessante. De um estrato de nuvens pesadas e escuras 

pendia um pequeno cilindro escuro (com a forma de uma 

cauda de vaca) e ele se juntou a uma massa em forma de 

funil que repousava sobre o mar. Durou alguns momentos 

e então a aparição toda desapareceu em pesadíssima 

tempestade[5: p.64].  

Pela descrição do fenômeno, é possível reconhecer o que hoje é 

denominado de tromba d’água, evento sobre o qual muito pouco 

de sabia na época de sua observação. Atualmente são 

identificados como uma coluna de ar giratória na forma de funil, 

que se forma a partir da base de uma nuvem de tempestade, cuja 

circulação toca uma superfície líquida (mar, rio ou lago). A 

Figura 7, da mesma forma que no exemplo anterior, possibilita a 

visualização de imagem e esquema explicativo, o que no material 

multimidiático ainda é acrescido de links com animações sobre o 

fenômeno. 

a) b) 

 

7. Imagem (a) [13]e esquema explicativo (b) [6] de 
uma tromba d’água. 

 

3.4.3. Aspectos Geológicos e Geomorfológicos 
Na época de Darwin, os europeus ocidentais ainda estavam 

descobrindo e explorando muito as outras regiões do mundo. Em 

suas anotações de pesquisa, Charles realizou um detalhado relato 

científico da viagem no Beagle, cobrindo diversas áreas do 

conhecimento, tais como: a Biologia, a Geologia, a 

Geomorfologia e a Antropologia. Nelas, ressaltou a importância 

das formações geológicas e geomorfológica, como, por exemplo, 

na distribuição da cobertura vegetal e da fauna nas isoladas ilhas 

oceânicas do Atlântico e do Pacífico; a beleza cênica dos maciços 
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antigos do Rio de Janeiro, bem como dos dobramentos modernos 

nos Andes, na Terra do Fogo, dentre outras.  

O primeiro contato de Darwin com o território brasileiro 

aconteceu no Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP) em 

15 de fevereiro de 1832. Darwin escreveu em seu diário de 

bordo: 

Vi os rochedos de São Paulo logo adiante de mim. 

Dirigimo-nos a eles durante a noite e hoje pela manhã 

estamos a uma distância de poucas milhas. ... Os rochedos 

podem ser considerados como a ponta de uma montanha 

submarina. Não passam de quarenta pés acima do nível 

do mar, e de cerca de meia milha de circunferência. Não 

se pode ver o fundo a uma milha de distância da ilha e, se 

a profundidade do Atlântico é grande como em geral se 

supõe, que imensa pirâmide deve ser. [5: p. 53] 

De acordo com [4], o ASPSP é constituído por um pequeno 

grupo de dez ilhas e diversas pontas de rochas situadas nas 

proximidades da Dorsal Meso-Atlântica, a cerca de 80 km a 

Norte do Equador (Atlântico Equatorial, 0o55’02”N, 

29o20'42"W). Situa-se na zona de expansão entre a Placa Sul-

Americana e a Placa Africana, no topo de uma elevação 

morfológica com 100 km de comprimento, 20 km de largura e 

3800 m de altura, sendo composto de material oriundo do manto 

abissal e a única localidade em que ocorre tal exposição acima do 

nível do mar no Oceano Atlântico. O relevo emerso do ASPSP é 

acidentado e seu ponto culminante situado na ilha Nordeste, com 

18 m de altitude. Sua morfologia é instável e caracterizada por 

várias escarpas, com rochas bastante fraturadas que sugerem a 

existência de um intenso movimento tectônico (Figura 8). 

a)  b)  

8. Fotos do arquipélago São Pedro e São Paulo, 
Brasil, com destaque para as rochas e mostrando a 
Estação científica e o farol (a) e vista panorâmica 
(b), onde se avista o ponto mais alto de 18 metros 

de altitude. 

 

O relevo submarino do arquipélago exibe elevações alongadas, 

com declive suave na direção E-W, e forte declividade na direção 

N-S, e cuja morfologia é caracterizada por encostas íngremes. 

Estas características sugerem que o arquipélago é formado por 

tectonismo recente ou ainda ativo, sendo que o tectonismo de 

soerguimento continua até o presente [4]. A Figura 9 mostra o 

mapa da morfologia abissal e, ao lado, uma foto das ilhas que 

emergem no Atlântico, permitido uma comparação, o que, no 

material multimidiático, fica mais dinâmico com uma pequena 

animação, permitindo melhor visualização e compreensão das 

diferentes escalas de tamanho por parte do leitor.  

a)

 

b)

9. Mapa da morfologia abissal do arquipélago São 
Pedro e São Paulo (a) [14], indicando o ponto do 
relevo que emerge no oceano Atlântico, destacado 
na imagem (b) do Google Earth, a direita. 

 

Em abril daquele ano, Darwin aportou na cidade do Rio de 

Janeiro (Brasil). Em carta escrita para sua irmã Caroline, em 

cinco de abril, Darwin apresenta o seguinte relato: 

A paisagem é magnífica e melhora na medida em que vai 

sendo conhecida; no momento, é por demais inédito fitar 

Montanhas escarpas como as do País de Gales, mas 

revestidas de uma vegetação perene e com seus topos 

ornamentados pela forma leve de palmeiras. 

Nele, além de destacar o relevo da cidade do Rio de Janeiro, 

Charles o associa à cobertura vegetal. O relevo da cidade do Rio 

de Janeiro consiste em um prolongamento orográfico 

representado pela Serra do Mar e da Mantiqueira e que se estende 

até o litoral. Destacam-se nesse relevo três conjuntos de 

elevações denominados Maciços da Tijuca, da Pedra Branca e o 

de Gericinó. Na realidade, os Maciços da Tijuca e da Pedra 

Branca correspondem a um processo de soerguimento tectônico 

ocorrido durante o Cenozóico. Parte expressiva das rochas que 

embasam o subsolo da cidade do Rio de Janeiro se formou na era 

Pré Cambriana, em torno de 500 milhões de anos, sendo 

constituídas por granitos (magmáticas) e gnaisses 

(metamórficas). Entre os maciços citados destacam-se zonas 

depressivas formadas por inúmeras planícies sedimentares 

denominadas de baixadas. A Figura 10 mostra foto de duas 

planícies sedimentares do Rio de Janeiro: a primeira entre o 

maciço da Tijuca, na cidade do Rio e totalmente ocupada pela 

urbanização, e outra ainda não ocupada, a restinga de Maricá, 

com a Serra da Tiririca ao fundo, cujo objetivo é mostrar o local 

onde Darwin chegou e com um comparativo da vegetação 

original por ele encontrada.  

a)  

b)  

10. Fotos de planícies sedimentares no litoral do Rio 
de Janeiro, Brasil, evidenciando (a) o 

adensamento urbano junto ao maciço da Tijuca 
e (b) a formação da restinga de Maricá com o 

maciço da Serra da Tiririca ao fundo. 
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Esta situação é trabalhada no material multimidiático com o 

intuito de promover a compreensão de como era a paisagem na 

época da visita de Darwin, como também, buscar no leitor um 

maior entendimento da história da ocupação e valorização dos 

espaços que protegem e preservam a natureza, pois, sem estes 

locais é muito mais difícil entender a vida na época da 

colonização e as questões relativas à função dos espaços naturais. 

Já no arquipélago de Galápagos (Equador), que tem a maior parte 

de sua área protegida como parque nacional, passados mais de 

180 anos desde a expedição de Charles Darwin e mesmo com 

toda a atividade vulcânica da região, pouca coisa mudou na 

paisagem geológica e geomorfológica de sua porção continental. 

Na realidade, a escala temporal necessária para a promoção de 

modificações importantes nessa paisagem requer longos períodos 

de tempo no transcorrer das eras geológicas. Portanto, o que se 

observa hoje assemelha-se ao que foi descrito por Darwin 

naquela época. Assim, o material multimidiático permite tratar 

essas questões de maneira mais lúdica e divertida, com fotos e 

filmes da vista da equipe do projeto ‘Pelos Caminhos de Darwin’ 

junto a informações técnicas. 

Em 15 de setembro de 1835, Darwin desembarcou na a ilha de 

San Cristóbal do arquipélago de Galápagos e escreveu em seu 

diário: 

Essas ilhas, à distância, têm um contorno uniforme e 

inclinado, a não ser onde rompido por inúmeras cristas e 

morros. Toda a paisagem é uma lava negra, 

completamente coberta por pequenos arbustos sem folhas 

e árvores baixas. Os fragmentos de lava, onde são mais 

porosos, são avermelhados e lembram cinzas; as árvores 

anãs mostram poucos sinais de vida. As pedras negras, 

aquecidas pelos raios de sol vertical como se estivessem 

em um forno, são ao ar uma sensação de sufocamento e 

pesada. As plantas também têm um cheiro desagradável. 

A região foi comparada ao que podemos imaginar que 

sejam as partes cultivadas das regiões do inferno [5: p. 

396]. 

A Figura 11 retrata a paisagem que a equipe do projeto visualizou 

em 2014, e que pode representar, sem grandes alterações, o que 

Darwin viu, principalmente por ter sido em épocas do ano 

similares - novembro e setembro, respectivamente. 

 
11. Foto da ilha de San Cristóbal, no arquipélago de 

Galápagos, Equador. 

 

Também, são apresentadas diversas informações sobre 

Galápagos, que é composta por treze ilhas principais, que distam 

do continente no Equador cerca de 1000 km, possuindo uma área 

inferior a 45000 km2. O arquipélago é uma das regiões vulcânicas 

mais ativas do mundo e distante cerca de 1000 km da zona de 

subducção, na convergência das placas de Nazca e Sul-

Americana, sendo resultado da existência de um suposto ‘ponto 

quente’ (Hot Spot) fixo. De acordo com Toulkeridis [17], um 

‘ponto quente’ representa uma região de intenso calor no interior 

do manto da Terra. Segundo a teoria do ‘ponto quente’, há nessa 

região uma espécie de “penacho”, relativamente estacionário, que 

deforma qualquer placa que se encontre sobre o mesmo. 

Ocasionalmente, estas placas são perfuradas devido ao calor 

provocado pelo magma que ascende desde o manto da Terra, 

favorecendo a formação de vulcões. Ainda, segundo o mesmo 

autor, presume-se que em um período aproximado de 90 milhões 

de anos, o processo integrado de formação do magma, erupção e 

movimento contínuo do Centro de Expansão de Galápagos (GSC) 

entre as placas de Nazca e Cocos sobre o ‘ponto quente’ 

estacionário tenha originado a sucessão de vulcões formando, 

assim, o arquipélago de Galápagos. [7: p. 54] observam que, 

atualmente, acredita-se que as ilhas Fernandina e Isabela, as ilhas 

mais ocidentais, são as mais jovens por se encontrarem sobre o 

‘ponto quente’ que alimenta os vulcões ativos, como o Alcedo e o 

Sierra Negra. Por outro lado, as ilhas mais orientais, como San 

Cristobal e Espanõla, se afastam lentamente do seu sítio de 

origem na direção Leste. Tal deslocamento se evidencia pela 

diferença de idade, em milhões de anos (Ma), dos fluxos de lava 

das ilhas mais antigas como San Cristóbal, aproximadamente 2,5 

Ma, com o fluxo das ilhas mais jovens, por exemplo, ilha 

Fernandina, menos de 0,7, mas, e que ainda continua crescendo 

[17]. 

Junto a estas informações curiosas e bastante técnicas, são 

apresentados materiais mais leves, como animações que mostram 

a atividades vulcânica, links para continuar a pesquisa, caso o 

leitor se interesse por aprofundar seus conhecimentos, como 

também filmes e fotos de locais visitados pela equipe, como 

mostra a Figura 12. 

 
12. Foto de lava da erupção ocorrida no ano de 

2005, na ilha Santiago, arquipélago de 
Galápagos, Equador. 

A Terra do Fogo (Argentina e Chile) também é um conjunto de 

ilhas, com uma maior, a Ilha Grande de mesmo nome, e um 

conjunto de ilhas menores entremeadas por diversos canais. Na 

extremidade Sul da América, localiza-se nas coordenadas entre 

52º- 55ºS e 65º-73º W, ao Sul do Estreito de Magalhães. Em 3 de 

março de 1834, Charles Darwin escreveu sobre as cordilheiras 

que levaram seu nome: 

Ancoramos na parte Norte da laguna Ponsonby. Aqui 

gozamos de três dias muito interessantes. O tempo esteve 

bom e as vistas magníficas. As montanhas, pelas quais 

passamos hoje na margem Norte do canal têm cerca de 

3.000 pés de altura. Elas terminam em picos muito 

recortados e agudos e muitas abrupta desde a margem a 

água até elevação mencionada. A parte mais baixa, até 

1.400 ou 1.500 pés, é coberta por densa floresta. Uma 

montanha que o capitão me honrou batizando com meu 

nome, foi confirmada, por medição angular, como a mais 
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alta da Terra do Fogo, com mais de 7.000 pés e, portanto, 

mais alta que o monte Sarmiento. Elas nos apresentavam 

uma aparência muito grandiosa; há tamanho esplendor 

nessas montanhas cobertas de neve quando iluminadas 

pela rósea luz do sol... E, além disso, o contorno é tão 

nítido (embora, de longe, tão leve e etéreo) que uma 

dessas paisagens, meramente colorida pelas nuvens 

passageiras, proporciona um banquete para a mente. [5: p. 

259-60] 

Medidas posteriores retificaram a altitude das montanhas, 

confirmando o monte Sarmiento como mais alto e, conforme [8], 

a latitude da Terra do Fogo e o fato de ser atravessada por um 

contato tectônico de primeira ordem, entre as placas Sul 

Americana e da Scotia. Segundo o mesmo autor, o limite de 

placas, conhecido como falha Magalhães-Fagnano, divide a Ilha 

Grande em duas partes bem distintas: ao norte, predominam 

materiais de origem marinha, relevo pouco acidentado e alguns 

terraços; na porção sul, composta por rochas plutônicas e 

metamórficas, são encontrados os Andes Fueginos, originados 

por fenômenos de compressão, condicionando toda a dinâmica 

geomorfológica local (Figura 13). As glaciações são outro dos 

condicionantes da morfologia regional, com vestígios de ciclos 

glaciares e periglaciários e glaciares de montanha ativos nas áreas 

mais elevadas ao sul. 

 
13. Foto do monte Darwin, parte da cordilheira de 

mesmo nome, na Terra do Fogo, Chile. 

 

Na Terra do Fogo, como nos locais de Galápagos, o material 

multimidiático interativo possibilitou relacionar diversos assuntos 

técnicos da região com os ‘bastidores’ da visita da equipe do 

projeto ‘Pelos Caminhos de Darwin’ e com outras informações, 

tais como: clima que é caracterizado por condições inóspitas com 

frio, ventos fortes, tempestades e mar agitado durante todo o ano; 

curiosidades das primeiras navegações; filmes sobre o 

povoamento das Américas e da Terra do Fogo; dados sobre os 

diferentes grupos de fueguinos existentes na região; as 

influencias que estes fueguinos tiveram em Darwin sobre a 

descendência da espequei humana; acontecimentos tristes e 

divertidos da viagem do HMS Beagle; entre outras. 

Da mesma forma, os conteúdos geológico e geomorfológico 

referentes aos caminhos de Darwin na América do Sul foram 

facilitados no processo ensino e aprendizagem a partir do uso de 

mídias interativas, principalmente o Google Earth (GE), lançado 

no ano de 2004. De acordo com Lima [12], esta mídia combina 

imagens de satélite com as características do terreno, com o 

objetivo de obter um processo digital final em 3D da superfície 

da Terra, e que seja de fácil manipulação para o usuário final, o 

qual tem vasto potencial de aplicação no mundo acadêmico e, 

também, para fins corporativos. Ainda, segundo o mesmo autor, a 

partir de 2006, o GE passou a utilizar um modelo digital de 

elevação (MDE) a partir de dados coletados pelo satélite SRTM 

(Shuttle Radar Topography Mission) da NASA, que 

possibilitaram a observação de elementos e características do 

relevo tridimensionalmente. Como exemplo de aplicação do GE 

no conteúdo geomorfológico dos caminhos de Darwin no 

continente americano, em sua porção Sul, pode-se destacar a 

visualização detalhada em 3D do relevo, como nos exemplos do 

ASPSP e da cidade do Rio de Janeiro. 

3.4.4. Aspectos da Biodiversidade 
As novas tecnologias digitais ainda permitem visualizar e facilitar 

a compreensão de questões comparativas de muitos fatores. Por 

exemplo, nas ilhas de Galápagos existiam 10 diferentes espécies 

da tartaruga terrestre, cujo nome popular confere o nome ao 

arquipélago. Atualmente, duas delas já desapareceram e uma foi 

extinta na natureza. Todas são do mesmo gênero (Chelonoidis), 

que possui outras espécies habitando outras partes da América do 

Sul, e tem sua origem em uma mesma espécie. Contudo, a 

relação com os diferentes ambientes das ilhas promoveram a 

seleção de diferentes adaptações morfológicas ao longo do 

tempo: umas tem pescoço mais comprido onde o alimento está 

mais alto, outra tem a carapaça mais arredondada e assim por 

diante. No material multimidiático é possível associar a 

localização no mapa de cada ilha com a respectiva espécie, 

disponibilizando fotos, filme e/ou esquemas que expliquem e 

ressaltem suas diferenciações adaptativas e as características do 

meio natural em que cada uma vive para que o leitor consiga 

relacionar todos os fatores de modo mais simples, perceptível e 

divertido. A Tabela 1 mostra o nome das espécies de tartarugas 

mencionadas e sua localização nas ilhas do arquipélago, exemplo 

semelhante para a explicação referente à diferenciação dos bicos 

dos tentilhões e à adaptação das espécies de iguanas em 

Galápagos [19]. 

 

Tabela 1. Lista das espécies de tartarugas terrestres e sua 
diferente localização nas ilhas do arquipélago de 

Galápagos [adaptado de 19]. 

Nome Científico da 
espécie de 

tartaruga terrestre 
de Galápagos 

Nome da ilha 
de distribuição 
da espécie no 
arquipélago de 

Galápagos 

Mapa com a 
respectiva ilha 
localizada em 

vermelho 

Chelonoidis nigra 

(Extinct, ca. 1850) 
Floreana 
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Chelonoidis 

abingdonii 

(Extinct, 2012) 
Pinta 

 

Chelonoidis becki Wolf volcano, 

Isabela 

 

Chelonoidis 

chatamensis San Cristobal 

 

Chelonoidis darwini Santiago 

 

Chelonoidis 

duncanensis 
Pinzón  

 

Chelonoidis hoodensis Espanola 

 

Chelonoidis 

phantastica 

(Extinct, ca. 1970) 
Fernandina 

 

Chelonoidis porteri Santa Cruz 

 

 

 

3.4.5. Aspectos de Conservação e Sustentabilidade 
Como na questão apresentada sobre a ocupação do relevo no 

litoral do Rio de Janeiro, o material multimidiático pode 

demostrar outras situações para destacar as alterações da 

ocupação humana nos ambientes naturais e suas consequências. 

Por exemplo, na época de Darwin, a ilha Floreana, no 

arquipélago de Galápagos, recebia as embarcações para 

reabastecimento de água e comida. Por serem vulcânicas, a maior 

parte das ilhas tem poucas fontes de água potável, e Floreana 

tinha fontes que, além de abastecer os navios, também proviam 

água para assentamentos humanos. Ainda, a ilha era habitada por 

um número extremamente abundante de enormes galápagos da 

espécie Chelonoidis nigra. No diário, Darwin escreveu: 

Essas ilhas parecem ser paraísos para toda a família dos 

répteis, além de três tipos de tartarugas marinhas. A 

tartaruga gigante é tão abundante que um grupo de um só 

navio apanhou aqui entre 500 e 800 em curto espaço de 

tempo”. [5: p. 397]. 

Contudo, o uso demasiado e sem controle extinguiu esta espécie 

e fez restar apenas uma pequena fonte de água. Deste modo, ao 

mostrar a exuberância da natureza vista por Charles e compará-la 

a natureza mais escassa da atualidade, é possível sensibilizar o 

leitor para o tema da sustentabilidade, inclusive mostrando  

alternativas que o próprio arquipélago vem utilizando para 

solucionar suas demandas com vistas a minimizar os impactos da 

ocupação humana e da intensa visitação turística sobre os 

recursos de fauna e flora, seja para problemas de abastecimento 

de energia e água ou disposição de resíduos, assuntos comuns em 

todos assentamentos humanos. 

3.4.6. Aspectos sobre Rede Social de Darwin 
Uma outra abordagem explorada no material multimidiático 

interativo remete a uma questão presente no dia a dia do público 

alvo, a importância das Redes Sociais. Na época de Darwin, e até 

bem recentemente, as pessoas se comunicavam basicamente 

através de cartas. Isso significa que as pessoas escreviam suas 

correspondências em papel e as enviavam pelo correio, sem saber 

exatamente quando o remetente iria recebê-las. E a resposta, 

quando vinha, também poderia demorar meses. Diferente do 

cenário atual onde estão todos conectados, a qualquer hora, de 

(quase) qualquer lugar do planeta, podendo enviar e receber a 

resposta de forma síncrona. 

Durante sua vida, Darwin escreveu mais de 15.000 cartas! Essas 

correspondências são hoje uma fonte de informação incalculável 

para compreendermos não apenas seu desenvolvimento 

intelectual e sua rede social, mas para entender a ciência e a 

sociedade Vitoriana [18].  

Por meio do material multimidiático interativo, procura-se 

mostrar a importância das cartas de Darwin. Antes da 

circunavegação, são principalmente trocadas com seus familiares 

e seu mentor Henslow. Depois de seu retorno, sua rede de 

relacionamentos foi se expandindo, muito devido ao estudo dos 

espécimes enviados à Inglaterra durante a viagem e pela 

divulgacão dos seus resultados junto à comunidade científica. 

Logo depois de voltar para casa, Darwin fez várias 

viagens a Londres. Suas cartas a Henslow e os 

espécimens que ele havia remetido do Beagle já haviam 

estabelecido sua reputação nos círculos científicos. Ele 

jantou com Charles Lyell e Richard Owen, foi eleito para 

a Sociedade de Geologia e providenciou para que suas 

coleções fossem examinadas por especialistas. Em 

dezembro, alugou acomodações em Cambridge, afim de 

organizar os espécimes que Henslow havia guardado para 

ele. [3: p.101]. 

Embora Darwin já estivesse com a ideia de sua teoria estruturada 

em 1842, ele levou quase 20 anos para fundamentá-la antes de 

divulgá-la para sociedade científica. Nesta fase, as cartas trocadas 

com diversos pesquisadores de várias áreas visaram 

essencialmente conhecer a opinião deles sobre suas hipóteses, 

como também, para solicitar exemplares de certas espécies para 

fazer seu estudo comparativo com colegas de vários continentes. 

Isto foi fundamental para seu estudo, tanto que em seu livro ‘A 

origem das espécies por meio da seleção natural ou a preservação 

das raças favorecidas na luta pela vida’ ele agradece a vários 

cientistas da época pelas suas importantes contribuições. 
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Frederick Burkhardt, o organizador do livro ‘Origens - Cartas 

seletas de Charles Darwin 1822-1859’, afirma que: 

Ao realizar esse e outros trabalhos, Darwin não se 

acanhava em fazer pedidos a migas, colegas e conhecidos 

em toda sorte de posições sociais. Pedia qualquer coisa de 

que precisasse, por mais peculiar que fosse e por maior 

que fosse o esforço necessário. Sempre fazia suas 

"solicitações com polidez e se desculpando 

profundamente, de antemão, por pleitear tamanhos 

esforços - mas pleiteava-os. Para mim, nada ilustra tão 

vivadamente quanto isso seu rigor e seu profundo 

sentimento de compromisso. [3: p. 21] 

 As Figuras 14 e 15 mostram as redes de relacionamentos de 

Charles Darwin, no período da viagem no HMS Beagle e depois 

dela, respectivamente. 

              
14. Rede das correspondências trocadas entre 

Darwin, familiares, amigos e principalmente seu 
mentor Henslow, entre 1831 a 1835. 

 
15. Amigos e cientistas entre 1836 e 1840, seu último 

ano embarcado, seguido dos primeiros anos após 
seu retorno a Inglaterra. 

 

4.EQUIPE E FORMA DE TRABALHO 
O projeto ‘Pelos Caminhos de Darwin’ é desenvolvido por uma 

equipe interdisciplinar composta por seis pesquisadores e um 

fotógrafo, contando com a participação eventual de cinegrafistas 

durante as viagens de campo. Ele é executado da mesma forma 

como foi idealizado, ou seja, com o trabalho conjunto e 

interdisciplinar entre seus pesquisadores, que atuam em suas 

respectivas instituições e cidades, fazendo encontros presenciais 

apenas durante as viagens de campo e em reuniões para discussão 

de decisão de questões fundamentais ao trabalho: uma inicial as 

principais ações e seu cronograma, uma para a metodologia de 

elaboração do conteúdo e outra, para a revisão geral e finalização 

do produto. 

O trabalho é liderado pelo Prof. Dr. Gilberto Lacerda Santos, do 

Laboratório Ábaco da Faculdade de Educação da Universidade 

de Brasília (UnB), instituição que permitiu o suporte financeiro 

ao projeto. A elaboração do material multimidiático também 

conta com a coordenação do Prof. Dr. Mauro Pequeno e a 

colaboração da equipe do Laboratório UFC Virtual, da 

Universidade Federal do Ceará (UFC). A Profa. Dra. Claudia 

Lage Rebello da Motta, especialista na área de Informática na 

Educação do Instituto Tércio Pacitti de Aplicações e Pesquisas 

Computacionais, da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ), é também mentora e responsável pela elaboração e 

revisão do conteúdo do material multimidiático. A elaboração do 

conteúdo conta também com a participação da equipe formada 

por: 

�  Dra. Shirley Hauff, bióloga, especialista em manejo de 

áreas protegidas, mestre em geografia, doutora em engenharia 

florestal na área de conservação da natureza, com pós-

doutorado em divulgação científica pela UnB, responsável 

principalmente pela estruturação do roteiro, redação do 

conteúdo, coordenação financeira e apoio logístico para as 

viagens; 

�  Prof. Dra. Iara Nocentini Loyolla, geógrafa, 

especialista em climatologia e desastres naturais, doutora em 

geografia na área de análise ambiental, com pós-doutorado 

em sensoriamento remoto da atmosfera pelo Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), responsável 

principalmente pelo conteúdo sobre geografia e clima, bem 

como pela idealização das entrevistas; 

�  Prof. Dr. Hernani Loebler, geógrafo da Universidade 

Federal de Pernambuco, responsável principalmente pelo 

conteúdo sobre geologia e geomorfologia; e 

�  João Paulo Barbosa, fotógrafo e bacharel em História 

pela UnB, responsável principalmente pela fotografia do 

material produzido nas viagens e apoio logístico das mesmas. 

Para melhor conhecer e comentar alguns dos locais, a equipe do 

Projeto selecionou e visitou quatro deles: Galápagos, por todas as 

referências e importância para as ideias e fundamentação da 

teoria (novembro/2014); a Terra do Fogo, onde Charles conheceu 

os fueguinos e sua forma de vida (março/2015); o Rio de Janeiro, 

por ser o local no Brasil onde Darwin passou maior tempo 

(agosto/2015) e o arquipélago de São Pedro e São Paulo, a 

primeira vista do território do Brasil, onde Charles já observou 

ser uma formação advinda do soerguimento da crosta terrestre e 

não de ação de vulcanismo, o processo mais comum de formação 

das ilhas da plataforma continental brasileira (outubro/2015). 

Em setembro de 2015, o projeto tem seu roteiro estruturado, está 

em fase final da formulação do conteúdo básico dos dez últimos 

locais e de elaboração seu primeiro teste do e-book e do sistema 

interativo para ser publicado na página do Museu Vitual da UnB, 

com 11 locais finalizados, e cujo protótipo final esta previsto para 

o mês de dezembro, período de realização desta XX Conferência 

Internacional sobre Informática na Educação, no Chile. 

5.FINANCIAMENTO E CONTINUIDADE 
O material multimidiático interativo de Darwin’, tanto como e-

book como exposição do acervo do Museu Virtual de Ciência e 

Tecnologia da Universidade de Brasília, é um instrumento de 

divulgação científica e tecnológica e de fomento à inovação 

educativa. Por isso, é de fácil e livre acesso, permitindo 

disseminar de forma didática, integrada e interdisciplinar a 

história de Darwin e do Beagle na América do Sul, dentro do 

contexto natural, histórico, social e tecnológico do período. Da 

mesma forma que todo o conteúdo do Museu Virtual da UnB, o 

material multimidiático é disponibilizado a alunos e professores 

de todas as redes de ensino de todo Brasil e, de modo geral, por 

pessoas com interesse sobre o assunto em qualquer parte que 
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tenha acesso à internet. Tendo em vista dados de consultas ao 

portal do Museu Virtual da UnB, é previsível uma média anual de 

um milhão de acessos ao produto deste Projeto. Assim, o acesso á 

para todo público interessado no tema, o qual, no Brasil, é pouco 

disseminado ao público leigo.  

O material multimidiático interativo ‘Pelos Caminhos de Darwin’ 

é executado com o auxílio financeiro do Projeto Dentran 

(Plataforma Educacional do Denatran), uma parceria entre a UnB 

e o Departamento Nacional de Trânsito. A equipe do projeto 

recebeu bolsas de pesquisa, que foram administradas pelos sete 

membros principais da equipe e utilizadas para financiar, 

principalmente, as viagens de campo e a confecção do material 

multimidiático pela equipe o Laboratório UFC Virtual da 

Universidade Federal do Ceará. 

Como parte integrante do Museu Virtual de Ciência e 

Tecnologia, o projeto ‘Pelos Caminhos de Darwin’ se estabelece 

como um programa de extensão de ação contínua da UnB. O 

Museu foi criado a partir de financiamento da Secretaria de 

Ciência e Tecnologia para a Inclusão Social do Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e, desde sua criação em 

2008, vem angariando contribuições importantes de parceiros 

como o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), a Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito 

Federal (FAPDF), a Agência Nacional de Águas (ANA), e 

outros. Dessa forma, o projeto terá sua manutenção vinculada a 

uma ação estratégica de divulgação científica da Universidade de 

Brasília, com ampla divulgação e perspectivas de longevidade. 

6.CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O material multimidiático interativo ‘Pelos Caminhos de 

Darwin’, tanto como e-book como exposição do acervo do Museu 

Virtual de Ciência e Tecnologia da Universidade de Brasília, será 

um instrumento de divulgação científica e tecnológica e de 

fomento à inovação educativa. Terá fácil e livre acesso, o que 

permitirá disseminar de forma didática, integrada e 

interdisciplinar a história de Darwin e do Beagle na América do 

Sul dentro do contexto natural, histórico, social e tecnológico do 

período. 

Da mesma forma que todo o conteúdo do Museu Virtual da UnB, 

o material multimidiático interativo será disponibilizado a alunos 

e professores de todas as redes de ensino de todo Brasil e, de 

modo geral, por pessoas com interesse sobre o assunto em 

qualquer parte que tenha acesso à internet. Tendo em vista dados 

de consultas ao portal do Museu Virtual da UnB, prevemos uma 

média anual de um milhão de acessos ao material resultado deste 

Projeto, o que deve ser ampliado com a ampliação do acesso 

escolar à Internet. Assim, os produtos poderão ser utilizados por 

professores, estudantes e pelo público em geral, interessado no 

tema, o qual, no Brasil, é pouco disseminado ao público leigo. 

Metodologicamente, o desenvolvimento do projeto ‘Pelos 

Caminhos de Darwin’ pode auxiliar outros pesquisadores a 

avançarem em iniciativas semelhantes. Em primeiro lugar, 

ressalta-se que o processo de pesquisa e desenvolvimento revelou 

que a integração de conhecimentos distintos em um mesmo 

percurso didático é possível por meio da constituição de uma 

linguagem didática em que as diferentes mídias (fotografias, 

filmes, textos, iconografias diversas) são articuladas por meio de 

um fio condutor coerente, elaborado para que o usuário encontre 

sentidos e significados em toda parte e tenha objetivos didáticos 

claramente explicitados. Em segundo, a integração de diferentes 

abordagens midiáticas em um mesmo dispositivo educativo, de 

modo a torná-lo multimídiático e funcionando em torno de um 

mesmo tema é possível pela adoção de critérios de uniformização 

de linguagens, dosagem de intervenções midiáticas e integração 

clara entre os diferentes conteúdos, o que garante a integridade 

interna do dispositivo. Por último, o gerenciamento da 

informação e a estruturação do conteúdo em um hipertexto 

educativo, sobretudo quando se trata de uma equipe 

multidisciplinar, demanda o respeito aos princípios propostos por 

Levy [11]. 

Enfim, o projeto ‘Pelos Caminhos de Darwin’ é movido pelo 

interesse comum de ‘ajudar a pensar’, com vistas a auxiliar os 

professores e alunos a aprender a observar, correlacionar e 

analisar, para, assim, construir o pensamento científico. Por isso, 

nada mais rico que unir a tecnologia atual aos diversos aspectos 

da vida de Darwin para colocar esta ideia em prática, pois ela une 

a aventura da viagem do HMS Beagle pela América do Sul, 

observações e perguntas sobre a natureza, além da troca de ideias 

com diversos cientistas durante um período histórico de muitas 

mudanças de paradigmas. 
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